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Apostar na formação para
se poder reindustrializar
0 redirecionamento do ensino para colmatar as novas necessidades do mercado de trabalho terá um papel fundamental
na reindustrialização portuguesa. A mão de obra que é menos cara noutros países poderá ser um problema.
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Em maio o ministro dos Negócios
Estrangeiros anunciava que Portu-

gal queria ser "um cluster indus-
trial poderoso na Europa da rein-
dustrialização" e as fontes contac-
tadas pelo Jornal Económico re-
forçam a importância do ensino,
mas também a dificuldade que o

mercado de trabalho português
poderá ter em adaptar-se.

"Não podemos apostar numa
reindustrialização se o sistema de

ensino quer ao nível básico e se-

cundário ou de ensino superior
não estiver alinhado com as neces-
sidades do mercado", sublinhou ao

Jornal Económico (JE) o presiden-
te do Conselho Coordenador dos

Institutos Superiores Politécnicos
Pedro Dominguinhos

Um mercado que tem sido cada

vez mais alavancado pela tecnolo-

gia, "que tem sido um campo muito
fértil para novos desafios, para no-

vas indústrias e para novas ideias de

negócio, mas que encerram uma
complexidade e um desafio muito

grandes porque estamos a falar de

profissões que exigem qualificações
académicas e profissionais", explica
Pedro Dominguinhos

"Atualmente, as profissões rela-
cionadas com a inteligência artifi-
cial são coisas inimagináveis", real-

ça o presidente do Conselho Coor-
denador dos Institutos Superiores

Politécnicos Pedro Domingui-
nhos. "Nunca tanto como hoje a

questão da formação ao longo da

vida e a questão da formação supe-
rior se revelaram tão relevantes",

completa.
Pedro Dominguinhos também

prevê que existam postos de traba-
lho que "possam rapidamente ser

substituídos, mesmo a nível da
contabilidade e do direito, que
hoje em dia podem ser facilmente
substituídos por tarefas rotineiras
executadas por máquinas. Natural-

mente, esses mesmos trabalhos

podem ser destruídos".

Para o presidente do Conselho
Coordenador dos Institutos Supe-



riores Politécnicos, uma reindus-

trialização implicará "a perda de
milhões de empregos e a conquista
de outros que serão muito mais

qualificados".
Na opinião de João Duque, eco-

nomista e professor catedrático
no ISEG, Portugal poderá ter difi-
culdade em ajustar-se a uma pos-
sível reindustrialização. "É difícil

para Portugal investir porque o

custo da mão de obra incorporada
é mais elevado por unidade pro-
duzida".

"Se não competimos com baixo
salário temos de competir com
produtividade", frisou João Duque
ao JE, lembrando ainda que os

portugueses são considerados

"pouco produtivos".
O economista acredita que "os

países do Leste da Europa que ade-

riram à União Europeia são os

grandes concorrentes, os países

que mais facilmente vão poder ar-
rebatar os novos projetos de rein-
dustrialização", isto porque "têm

uma tradição industrial, uma mão
de obra que muitas vezes é mais
barata que a nossa".

"Vamos ter dificuldade em en-
trar neste campeonato contra o

centro da Europa", referiu João
Duque que também defende que é

necessário "relocalizar e dar mais

independência à Europa, mas tam-
bém fazer com que a industrializa-

ção se possa efetuar em moldes
mais concertados com aquilo que é

a nossa visão de utilização do tra-
balho humano".

Depois dos avanços europeus,
Portugal terá de "se inserir no es-

paço europeu" numa lógica de
oferta e "não de desperdício", real-

ça João Duque. •
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